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Resumo Expandido

Resumo

Mecanismos de dominação política e social são analisados a partir da obra de Miguel (2018), abordando como processos de constituição de hegemonia e violência simbólica estruturam tais mecanismos. Nasce o “enigma da obediênica” que só pode ser quebrado por ações de luta e resistência de grupos dominados. A superação da dominação exige consciência crítica e transformação social. 
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Introdução

Miguel (2018) aborda criticamente as relações de poder, dominação e resistência na sociedade contemporânea. Situando o marco político brasileiro de 2016, de destituição da presidenta da República, como elemento fundamental para compreender as dinâmicas políticas contemporâneas, apresenta a dominação como um fenômeno recorrente ao longo da história e da política, manifestando-se tanto na relação do homem com a natureza, quanto nas relações sociais entre os próprios indivíduos. Nesse sentido, a dominação expressa uma mentalidade vinculada ao iluminismo burguês, em que os processos decisórios são influenciados por grupos dominantes, cujos recursos garantem maior capacidade de pressão e efetivação de poder, mantendo o campo político historicamente excludente.
No debate acerca da hegemonia e resistência, destaca-se o “enigma da obediência” a partir do qual, diante de tantas injustiças evidentes, “a paz civil tende a ser a regra, não a exceção” (Miguel, 2018, p. 67). A tese central do autor sustenta que a dominação não atua apenas de forma externa aos sujeitos, mas também participa da constituição de suas subjetividades, moldando comportamentos, práticas cotidianas e papéis sociais.

Justificativa e problema da pesquisa
 Compreender os mecanismos de dominação política e social na contemporaneidade brasileira, especialmente após 2016, colabora para a compreensão desse período marcado por intensas transformações políticas e educacionais. Tem, portanto, relevância acadêmica e social, porque promove a discussão de conceitos como dominação, hegemonia, violência simbólica e resistência, necessários ao debate sobre a sociedade e a educação. Problematiza-se: como os mecanismos de dominação política e social contribuem para a manutenção das desigualdades sociais e como movimentos de resistência podem favorecer a emancipação?

Objetivo geral 
Discutir como movimentos de resistência se contrapõem à dominação política e social a favor da emancipação humana.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
 Miguel (2018) analisa o contexto político brasileiro pós-2016, destacando como os processos de decisão demandados por grupos dominantes, mantiveram os campos políticos e sociais excludentes, expressando mecanismos de dominação. 
A dominação é compreendida não apenas como coerção externa, mas, também, como uma conformação das subjetividades. Mecanismo pelo qual ações de controle são desenvolvidas para a garantia da conformação de pensamentos e comportamentos. “Ela é o exercício assimétrico da autoridade ensejado pelo controle de recursos materiais e simbólicos, compelindo aqueles que estão submetidos a comportamentos que beneficiam os que detêm o poder” (Miguel, 2018, p. 15).
Em diálogo teórico com Gramsci (2000[footnoteRef:1]), Miguel (2018) retoma o conceito de hegemonia, entendida como a capacidade dos grupos dominantes de obter o “consentimento ativo” dos dominados por meio da direção intelectual e moral. Tal concepção articula-se à teoria ampliada do Estado, segundo a qual a ação do Estado não se reduz à coerção, mas resulta da combinação entre força e consenso.  [1:  GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. v.3. Maquiavel. Notas sobre o Estado e a política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.] 

Em Bourdieu (2007[footnoteRef:2]), Miguel (2018) ressalta a análise da internalização das relações de poder por meio da violência simbólica, pela introjeção de valores dominantes pelos grupos dominados, levando à cumplicidade desses com os grupos que lhes oprimem. [2:  BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. Porto Alegre: Edusp, 2007.] 

Por outro lado, há formas cotidianas e invisíveis de resistência. São desafios à lógica capitalista e que abrangem “[...] qualquer ação destinada a recusar e a limitar as exigências das classes dominantes quanto ao controle do trabalho e de seus produtos ou quanto ao pestígio social” (Scott, 1985[footnoteRef:3] apud Miguel, 2018, p. 81-82). [3:  SCOTT, J. C. Weapons of theweak: everyday forms of peasant resistance. New Haven: Yale University Press, 1985.] 

La Boétie (1987[footnoteRef:4]) contribui para discutir o “enigma da obediência”, ao afirmar que o poder do tirano depende do consentimento dos dominados. Portanto, “[...] para que a tirania termine, os súditos não precisam agir. Precisam apenas deixar de agir, isto é, parar de obedecer. Se não param, é porque algo no poder os impele a continuar” (Miguel, 2018, p. 69, grifo do autor). Tem-se assim, o caráter produtivo do poder que promove o comportamento de quem a ele se submete. Portanto, obedecer caracteriza-se como uma introjeção da hegemonia que determina a ação dos sujeitos e que impede movimentos de resistência. [4:  LA BOÉTIE, E. de . O discurso da servidão voluntária. São Paulo: Brasiliense, 1987.] 


Procedimentos metodológicos
Pesquisa qualitativa de natureza teórica, foi conduzida por meio de revisão crítica de literatura. O percurso metodológico consistiu na análise qualitativa de conceitos fundamentais ligados a dominação e resitência, na obra de Miguel (2018).

Análise dos dados e resultados da pesquisa
O estudo proposto aponta para a compreensão dos mecanismos de dominção social e política, como estratégia para o controle ideológico e comportamental de sujeitos, objetivando a manutenção da ordem, Nesse sentido, a constituição do consenso apresenta-se como elemento primordial, que não precisa se dar, necessariamente, por meio da coerção, mas pelo convencimento, violência simbólica que perpetua a dominação. 
Entretanto, nesse campo, há movimentos de contra-hegemonia capazes de firmar resistência, opondo-se àqueles processos. São capazes de quebrar a obediência, pelo processo de emancipação, quando os sujeitos reconhecem sua situação de dominados e atuam de forma consciente pelo fim da dominação.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
Ao discutir como os campos sociais e políticos produzem formas de dominação e resistência, o texto contribui para reflexões sobre as políticas e a gestão da educação, no Brasil.

Considerações finais
As análises realizadas permitem compreender que a forma como a sociedade brasileira se organiza, no contexto do capitalismo mundializado, convive com estruturas de dominação que ultrapassam a coerção direta, atuando na formação das subjetividades. Evidencia-se que os processos de decisão permanecem influenciados por grupos dominantes, mantendo o campo político excludente e limitando a participação social efetiva. 
A transformação da realidade exige movimentos críticos e conscientes, capazes de ultrapassar o plano aparente dos fenômenos e alcançar suas determinações essenciais. Dessa forma, lutas e resistências precisam avançar para quebrarem o “enigma da obediência”, que cerceia ações emancipadoras dos grupos dominados.
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